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1 INTRODUÇÃO
Testes comportamentais podem perder sua confiabilidade na incidência de dor nos modelos animais (LAPCHIK et al., 2010; CARBONE, 2011). É incomum, porém, a administração de analgésicos nos animais após procedimentos cirúrgicos, sob argumento de possíveis alterações comportamentais (LAPCHIK et al., 2010; RIVERA, 2010). Visando o bem-estar animal e a confiabilidade das pesquisas, este trabalho teve como meta investigar possíveis alterações comportamentais após a administração dos analgésicos tramadol ou carprofeno no pós-operatório de ratos Wistar submetidos à cirurgia estereotáxica.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Setenta e dois ratos Wistar machos com peso de 250-300g foram distribuídos em 6 grupos: Ctl, Ctl+T, Ctl+C, CE, CE+T e CE+C. Os animais enquadrados nos grupos CE foram submetidos à cirurgia estereotáxica, que marcou a hora 0. Os dos grupos T foram tratados com tramadol a cada 12 horas e os dos grupos C, com carprofeno a cada 24 horas (LAPCHIK et al., 2010). As doses finais foram administradas na hora 72.

Nas horas 24 e 48 os animais foram avaliados no deslocamento em haste elevada (DHE), que objetiva testar a coordenação e equilíbrio. Esta performance foi adequada a um escore de 0 a 4, indicando o escore 0 o melhor desempenho. Nas horas 24 e 72 os animais foram submetidos à tarefa de campo aberto (CA) para estimativa a atividade locomotora e exploratória.

Os resultados foram testados para sua normalidade e submetidos à ANOVA seguida de Newman-Keuls.
Este projeto foi aprovado pela CEUA/FURG sob o parecer P008/2012.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os escores nos testes de DHE não revelaram diferenças significativas entre os grupos (Fig. 1a e 1b), não tendo sido observadas, portanto, alterações de motricidade e equilíbrio decorrentes do trauma cirúrgico ou administração dos analgésicos testados. Os resultados do CA não denunciaram diferenças significativas de deslocamento entre os grupos (Fig. 2a e 2b), sugerindo que nem o trauma cirúrgico e nem a administração dos analgésicos tiveram implicações na locomoção. O número de rearings, porém, demonstrou-se reduzido no grupo CE+T em comparação com o grupo Ctl+T (Fig. 3a), indicando uma redução na atividade exploratória desses animais. Tal padrão não se manteve na hora 72 (Fig. 3b).
	Figura 1 – Escore do DHE
	Figura 2 – Deslocamento no CA
	Figura 3 – Rearings no CA
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	Os escores do DHE não apontaram diferenças significativas entre os desempenhos motores dos grupos analisados (n=7-12)
	Não foram acusadas diferenças significativas no número de cruzamentos nos testes de CA (n=7-12).
	Na hora 24 foi observada uma diferença significativa no número de rearings entre os grupos T (n=7-12, *=p<0,05). Este padrão não se manteve na hora 72.


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos pelos testes avaliados sugerem que nem a atividade locomotora, o equilíbrio ou a motricidade são afetados em decorrência da cirurgia estereotéxica ou da administração de tramadol ou carprofeno. Foi observada, porém, uma redução na atividade exploratória dos animais submetidos à cirurgia estereotáxica que receberam tramadol. Estes resultados falam a favor da administração de analgésicos em animais submetidos à cirurgia estereotáxica, atingindo a meta de reduzir o sofrimento animal sem gerar desvios em testes comportamentais. Com base no achado desse possível efeito adverso do tramadol, sugerimos a utilização do carprofeno na rotina cirúrgica dos animais.
REFERÊNCIAS
CARBONE, L. Pain in Laboratory Animals: The Ethical and Regulatory imperatives. Mobile: PLoS ONE, v. 6, e21578, 2011.
LAPCHIK, V. B. V.; MATTARAIA, V. G. M.; KO, G. M. Cuidado e manejo de animais de laboratório. São Paulo: Atheneu, 2010.
RIVERA, E.A.B. Bem-estar em experimentação animal. In: FEIJÓ, A. G. S. Animais na pesquisa e no ensino: aspectos éticos e técnicos. São Paulo: Edipucrs, 2010. p. 74-88.
